
  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

RESUMO DO 
ACORDO: 

11,08% NO 

SALÁRIO:   

pago retroativamente e 

dividido em duas parcelas 

(5,54% em março, 11,08% 

em julho, pagos com o 

salário de setembro, 

incluindo os ajustes 

retroativos a março). 

11,08% NO VR        

E NO VA:  

com pagamento retroativo 

desde março. 
 

INVESTIGAÇÃO 

DE DENÚNCIAS 

DE ASSÉDIO 

MORAL E/OU 

ABUSO DE 

PODER     

com garantia de não-

retaliação ao denunciante. 
 

MANUTENÇÃO  

DE NOSSAS 

CLÁUSULAS 

SOCIAIS. 

 

 

 

AGORA É OFICIAL: 
GARANTIMOS NOSSO 
REAJUSTE E BENEFÍCIOS 
  A persistência dos professores e dos 

técnicos de ensino do Sesi/Senai deu 

resultado: garantimos reajuste de 

salários e de benefícios acima do que 

pretendia a instituição! 

Testaram nossa paciência propondo lá 
em janeiro um reajuste abaixo do INPC 
de março. Depois, fizeram pouco das 
negociações, não mostraram seriedade 
e ainda procuraram confundir o 
professor com mensagens falsas, 
beirando o assédio. 

Rejeitamos essa proposta em nossas 
assembleias. Não aceitamos boatos. 
Demos força e confiança ao Sindicato 
para seguir insistindo, para vencer a 
intransigência. Não cedemos em 
nenhum momento. 

Para tentar nos enfraquecer, Sesi/Senai 
chegaram até a fechar acordos com 
outros setores, minoritários, com um 
reajuste abaixo do INPC e sem dar nada 
além de dois reais no VR. Uma mixaria. 
(Não deu certo: nosso reajuste vai se 
estender a toda base do Sesi/Senai no 
Estado, beneficiando a todos).  

 

Nunca abrimos mão da negociação séria 
e nem aceitamos qualquer proposta 
para fechar um acordo no sufoco. 
Fomos até o limite, levando nosso caso 
à mediação.  

E essa estratégia mostrou ser correta: 
no Tribunal, o juiz Wilson Fernandes 
(agora presidente do TRT) entendeu 
como justa nossa pretensão de proteger 
os salários contra a inflação. E ponderou 
que os benefícios deveriam ser 
corrigidos pelo INPC, também. Dessa, o 
Sesi/Senai não pôde se esquivar. 
Aceitaram o acordo. 

E mais: propôs no acordo a investigação 
de casos de assédio na instituição – 
com a garantia de que o professor 
denunciante não sofra retaliação por 
isso. 

Essa é uma vitória da nossa 
organização, persistência e firmeza na 
campanha salarial. Insistimos e 
prevalecemos. 

Agora, de olho no pagamento de 
setembro. O holerite deve vir com o 
reajuste correto e com o pagamento das 
parcelas retroativas 

 


